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FRIDA KAHLO
Carta de Frida Kahlo que expõe
traição de Diego Rivera com irmã
da pintora viraliza e já soma
mais de 2 milhões de
visualizações no TikTok.
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O grupo Movidos nasceu há
cinco anos com o objeti-
vo de dançar para todos.

Engajados numa arte inclusiva e
democrática, eles vão comemo-
rar seu quinto aniversário com
uma programação especial nes-
ta terça-feira (26), a partir das
18h30, no Teatro Alberto Mara-
nhão. O Movidos vai apresentar
o espetáculo “Nuvem de Pássa-
ros”, exibir um documentário so-
bre a peça, e também uma expo-
sição na praça interna do teatro.
As ações e projetos do grupo vi-
sam democratizar a cultura, pro-
movendo a dança e contemplan-
do a inclusão e a equidade de
oportunidades para diferentes
corpos. 

A montagem “Nuvem de Pás-
saros” teve início de concepção
na Costa Rica, e conduz o públi-
co por um processo de descober-
tas individuais e coletivas, inspi-
rada na trajetória de pássaros
que compartilham rotas de voo
para enfrentar diferentes climas
e ameaças. A relação das revoa-
das e a convivência de diferentes
espécies são uma reflexão sobre
a sociedade e seus diversos con-
flitos, como forma de compreen-
der a coletividade humana. 

O espetáculo transita por vá-
rias descobertas, desde o com-
portamento social na investiga-

ção das diferenças individuais,
como na importância da coleti-
vidade na construção narrativa
de um território. A direção e co-
reografia são de Anderson Leão,
e a peça é interpretada pelos bai-
larinos Rodolpho Santtos, Ariad-
na Medeiros, Daniel Silva, Ja-
maica Macedo e Michael Skimó.

Para Daniel Silva, que além
de bailarino é também um dos
idealizadores do grupo, apresen-
tar “Nuvem de Pássaros” em
uma festa de aniversário do Mo-
vidos tem  sabor de dever cum-
prido. “Durante toda a nossa tra-
jetória, buscamos não perder de
vista o objetivo de promover uma
cultura inclusiva para todas as
pessoas, alcançar aqueles que
historicamente não têm acesso a
bens culturais e fazê-lo com mui-
ta qualidade e dedicação. Priori-
zamos uma dança de excelência
que acreditamos ter a capacida-
de de envolver o público e trans-
formar realidades”, disse. 

Além da apresentação, o pú-
blico  terá a oportunidade de as-
sistir ao minidocumentário ho-
mônimo à peça, resultado do
projeto “Movidos à Dança” em
2022. Enquanto isso, na praça
interna do TAM, haverá uma ex-
posição com registros fotográfi-
cos da trajetória do grupo nestes
cinco anos. 

Movidos a ideias
Criado em Natal por Ander-

son Leão e Daniel Silva, em 2018,
o Movidos é um grupo de dança
contemporânea pensado com o
objetivo de promover uma nova
perspectiva para a dança na in-
vestigação da identidade de cor-
pos diversificados, sem delimi-
tar padrões estéticos tradicionais
como meio para a execução da
cena artística. 

Ao longo de sua trajetória, o
Movidos formou um repertório
de elogiadas coreografias, sem-
pre em sintonia com seu concei-
to inovador, como “Remix”, “Es-
tado de Apneia”, “Entreaberto”,
além da videodança “Bolha”, um
produto híbrido que alia audio-
visual e espetáculo. 

O Projeto Movidos à Dança
conta com o patrocínio do Gover-
no do Estado do RN, Secretaria
Extraordinária de Cultura, Fun-
dação José Augusto, Neoenergia
Cosern, e o Instituto Neoenergia
- por meio do edital Transforman-
do Energia em Cultura através da
Lei Câmara Cascudo. 

Serviço:
Espetáculo de aniversário do grupo
Movidos Dança,  “Nuvem de Pássa-
ros”. Terça (26), às 18h30, no Teatro
Alberto Maranhão. Acesso gratuito,
com vouchers no Sympla. 

A rica cena de poesia em Na-
tal  é capaz de encantar gen-
te de variadas origens, so-

taques e procedências. Foi assim
que Lucas Der Leyweer, que há
quatro anos trocou o interior de
Rondônia pela capital potiguar,
lançou dois livros, participou da
Bienal do Livro do Rio 2023, e ini-
ciou sua jovem carreira literária
– tudo isso com apenas 23 anos.
Fazendo versos sobre questões
emocionais, raciais e sociais, Lu-
cas é uma das promessas do novo
cenário literário natalense, e já es-
tá produzindo novidades. 

Foi sob o efeito da agitada ce-

na poética natalense que Lucas
escreveu seus dois livros, “Peque-
nos poemas para grandes cora-
ções” e “Vivências de peles ne-
gras”, ambos em 2021. “Natal foi
uma grande descoberta. Vi que ti-
nha muita gente legal escreven-
do, produzindo eventos, saraus.
Via muitos escritores e consumi-
dores apaixonados de poesia. Eu
vim de um lugar muito 'quadra-
do', então Natal abriu minha men-
te para a escrita e a poesia”, diz.

Nos últimos dias 06, 07 e 10
de setembro, Lucas esteve na
Bienal do Livro do Rio de Janei-
ro para expôr o livro “Vivências

de peles negras”, no estande de
sua editora, a UICLAP. “A expe-
riência foi incrível, ainda estou
processando tudo que aconte-
ceu. Fiz amizades, contatos, ven-
di bastante. Sou um autor inde-
pendente, que faz tudo sozinho,
então isso é muito estimulante
pra mim e confirma que estou no
caminho certo”, afirma. 

Autor de um estilo tido com
intimista e lírico, Lucas escreve
sobre a sua realidade em meio a
conflitos sociais dominantes co-
mo o racismo e a homofobia. No
primeiro livro, ele afirma que fa-
lou mais sobre seu “eu”, os sen-

Nascido em Rondônia, mas adaptado plenamente ao cenário local, 
o autor que escreveu dois livros: “Pequenos poemas para grandes 
corações” e “Vivências de peles negras” esteve na Bienal do Rio 2023

timentos e conflitos internos,
amores e desamores. Já no se-
gundo livro, abordou mais suas
vivências como jovem negro, e
suas perspectivas sobre o can-
saço do povo negro diante das
recorrentes questões raciais. Os
livros foram escritos durante o
auge da pandemia. 

Completamente integrado
ao território potiguar, Lucas
já está trabalhando no próximo
livro: desta vez investirá no ro-
mance, em uma trama total-
mente passada no Rio Grande
do Norte, chamada “Raimun-
do do Potiguar”. Segundo ele,
a história vai abordar bastan-
te a homofobia e terá uma lin-
guagem com muitas experi-
mentações de estilo. “Eu não
sou potiguar de nascimento,
mas sou de observar tudo ao
meu redor e questionar o que
vejo. O livro vai refletir um pou-
co disso”, diz. 

Serviço:
Interessados nos livros de Lucas Der
Leyweer podem procurar no
@lucasderleyweer e no site da
editora UICLAP. 

Lucas Der Leyweer usa 
versos para questionar

Lucas escreve sobre a sua realidade em meio a conflitos sociais

As ações do grupo visam democratizar a cultura, promovendo a dança e contemplando a inclusão

Nesta terça-feira (26), a partir das 18h30, o Teatro
Alberto Maranhão abre suas portas para receber 
o grupo Movidos que festeja seus cinco anos 
de criação com espetáculo e documentário
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